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Geográfica do Tatu-de-Rabo-Mole-Grande 
Cabassous tatouay no Brasil: Revisão, Status e 
Comentários sobre a Espécie

Flávio Kulaif Ubaid
Leonardo Siqueira Mendonça

Fábio Maffei

Resumo 

O tatu-de-rabo-mole-grande Cabassous tatouay é uma 
das espécies de tatus menos conhecidas pela ciên-
cia. Os registros dessa espécie em campo são raros, 
quando não controversos, e há carência de exemplares 
em coleções científicas no Brasil. Além disso, a espé-
cie é citada na lista brasileira de espécies ameaçadas de 
extinção e em mais seis listas estaduais oficiais. Entre 
os anos de 2005 e 2008, durante campanhas de moni-
toramento de fauna em municípios da região centro-
oeste do Estado de São Paulo, Cabassous tatouay foi 
registrado em três oportunidades, nos municípios de 
Agudos, Borebi e Avaré. Dados ecológicos e morfo-
métricos foram registrados. Apesar da espécie tolerar 
áreas alteradas, os escassos registros em campo podem 
estar associados aos seus hábitos de vida, culminando 
no desconhecimento dos aspectos básicos sobre a 
espécie. Essa comunicação se mostra importante no 
que tange a adição de informações ecológicas e bioge-
ográficas de C. tatouay.

Palavras-chave: Agudos, Avaré, Borebi, Dasypodidae, 
Xenarthra.

Abstract 

The greater naked-tailed armadillo Cabassous tatouay 
is one of the least-known armadillo species. Field 
records are rare, if not controversial, and only few 
specimens exist in scientific collections in Brazil. 
This species is listed in the Brazilian Red List of 
Threatened Species as well as in six official Brazilian 
state Red Lists. Fieldwork was performed between 
2005 and 2008 to monitor wildlife in the central-
western region of São Paulo State. Cabassous tatouay 
was registered in three opportunities, in the munici-
palities of Agudos, Borebi and Avaré, and ecological 
and morphometrical data were registered. Although 
this species tolerates altered habitats, the scarce field 
records may be related to its habits and have led to 
the lack of basic information on greater naked-tailed 
armadillos. This communication provides important 
ecological and biogeographical information about 
C. tatouay.

Keywords: Agudos, Avaré, Borebi, Dasypodidae, 
Xenarthra.

Introdução

A família Dasypodidae é composta atualmente por 
oito gêneros e 21 espécies de tatus, das quais 11 ocor-
rem no Brasil (Aguiar e Fonseca, 2008). Os tatus 
possuem como característica marcante a presença 
de uma carapaça, que consiste em numerosos escu-
dos dérmicos dispostos em arranjos regulares, que 
cobrem a cabeça, o dorso, as laterais e, algumas vezes, 
as pernas e a cauda (Emmons e Feer, 1990; Eisen-
berg e Redford, 2000). Essa estrutura provê proteção 
contra predadores e minimiza os danos causados pelo 
atrito com a vegetação e o solo (McDonough e Lou-
ghry, 2001).

O gênero Cabassous compreende quatro espécies e 
todas diferem muito pouco em relação à morfolo-
gia externa, exceto pelo tamanho (Wetzel, 1980). 
Possuem como característica marcante a cauda des-
provida da cobertura completa de escudos dérmicos, 
possuindo apenas alguns escudos amplamente espa-
çados (Nowak, 1999; Eisenberg e Redford, 2000), o 
que os diferencia de todos outros tatus (Redford e 
Eisenberg, 1992) e dá origem ao seu nome vernáculo, 
tatu-de-rabo-mole. São animais de hábitos extrema-
mente fossoriais, especializados em se alimentar de 
formigas e cupins, podendo forragear tanto na super-
fície quanto no subsolo (Redford, 1985; Eisenberg e 
Redford, 2000).

As espécies do gênero Cabassous possuem distribuição 
do sul do México ao norte da Argentina. Segundo 
Eisenberg e Redford (2000), C. centralis não ocorre 
no Brasil e C. chacoensis tem sua ocorrência em ter-
ritório brasileiro duvidosa. Essa espécie ocorre na 
região do Gran Chaco (Wetzel, 1980), próximo ao 
estado de Mato Grosso do Sul, mas não possui regis-
tros seguros e confiáveis para o Brasil. Cabassous uni-
cinctus ocorre na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata 
Atlântica e Pantanal (Fonseca et al., 1996). Cabassous 
tatouay ocorre principalmente no Cerrado, Mata 
Atlântica e Pantanal, com poucos registros para os 
Campos Sulinos (Fonseca et al., 1996; Anacleto et al., 
2006) e apenas um registro na Caatinga (Santos et al., 
1994). Além do Brasil, C. tatouay também ocorre no 
Uruguai, sudeste do Paraguai e norte da Argentina 
(Wetzel, 1982; Nowak, 1999).

Cabassous tatouay é uma espécie pouco conhecida 
pela ciência (Redford, 1994). Habita áreas de flo-
resta primária e hábitats secundários, desaparecendo 
de locais amplamente degradados ou com atividades 
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agrícolas (Fonseca e Aguiar, 2004). No Brasil, ocorre 
nos estados da Bahia ao Rio Grande do Sul (Aguiar, 
2004), mas em geral são escassos os registros da espé-
cie. Os relatos mais recentes (última década) são nos 
estados do Espírito Santo (Chiarello, 2000; Moreira 
et al., 2008), Goiás (Sanderson e Silveira, 2003), 
Mato Grosso (Anacleto et al., 2005), Minas Gerais 
(Melo et al., 2005; Leal et al., 2008), Paraná (Perac-
chi et al., 2002; Rocha-Mendes et al., 2005; Dias e 
Mikich, 2006), Rio de Janeiro (Rocha et al., 2004; 
Modesto et al., 2008), Rio Grande do Sul (Cherem, 
2005; Oliveira, 2006) e Santa Catarina (Graipel et al., 
2001; Cherem et al., 2004; Mazzolli, 2006; Castilho, 
2008). Segundo Fonseca e Chiarello (2003) a espécie 
também ocorre nos estados de Mato Grosso do Sul, 
Piauí e Pará.

A espécie está presente na lista brasileira de fauna 
ameaçada de extinção nacional e em seis listas estadu-
ais oficiais: Espírito Santo, Paraná, Minas Gerais, São 
Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul (Tabela 
1). Na lista de Minas Gerais é classificada como Vul-
nerável e na lista do Rio de Janeiro como Presumi-
velmente Ameaçada. Nas demais listas a espécie esta 
classificada na categoria Dados Deficientes que, de 
acordo com os critérios da IUCN (2001), necessita 
de mais dados, principalmente de abundância e dis-
tribuição, para que seu status possa ser corretamente 
avaliado.

No Paraná, C. tatouay é ameaçado pela expansão 
agrícola e perda de hábitat, incluindo as queimadas. 
Também é bastante perseguido em áreas cultivadas 
devido ao dano causado pela escavação de suas tocas 
(Margarido e Braga, 2004). No Rio Grande do Sul 
não há nenhuma informação recente sobre o status 
da espécie, entretanto, o Livro Vermelho da Fauna 
Ameaçada de Extinção no Rio Grande do Sul (Fon-
tana et al., 2003) sugere que C. tatouay possa estar 
em declínio no oeste e sudoeste do estado, mas não 
faz recomendações para ações de conservação (Aguiar, 

2004). Em 2007 uma revisão das listas das espécies 
ameaçadas de extinção do estado de Minas Gerais 
reclassificou C. tatouay como Quase Ameaçado 
(NT – Near Threatened). Nessa categoria as espé-
cies possuem uma situação limiar quanto ao risco de 
extinção, sendo indicadas políticas de proteção, pro-
gramas de manejo e monitoramento direcionados às 
mesmas (Biodiversitas, 2007).

Visto a enorme carência de dados sobre C. tatouay, o 
presente trabalho pretende contribuir com novas loca-
lidades de ocorrência da espécie, fornecendo informa-
ções complementares sobre sua biologia e hábitat.

Material e Métodos

Entre os anos de 2005 e 2008, campanhas de moni-
toramento de fauna foram realizadas nos municípios 
de Agudos (Fazenda Monte Alegre), Borebi (Fazenda 
Piracema) e Avaré (Fazenda Santa Teresa do Palmital), 
região centro-oeste do estado de São Paulo, sudeste 
do Brasil. As áreas compreendem grandes mosaicos 
com plantios de Eucalyptus spp. e Pinus spp. e áreas 
de vegetação nativa com formação de Cerrado e Flo-
resta Estacional Semidecídua. De acordo com a clas-
sificação de Köppen, o clima da região é Cwa, que 
abrange toda a parte central do estado de São Paulo 
e é caracterizado pelo clima tropical de altitude. As 
áreas amostradas localizam-se no Planalto Ocidental 
Paulista, com altitudes variando de 550 a 700 metros.

Resultados e Discussão

Em 15 de fevereiro de 2005, por volta das 16:00 h, 
um indivíduo de C. tatouay foi visualizado na Fazenda 
Monte Alegre, município de Agudos (22°27'27"S, 
48°51'46"W). O tatu foi encontrado forrageando na 
borda de plantações de Pinus caribaea, onde o solo 
era forrado pelas folhas aciculares dos pinheiros e 
touceiras esparsas de Brachiaria sp. A observação 
durou poucos minutos, até o momento em que o tatu 
adentrou moitas mais densas de capim. Nesse local, 
C. tatouay é simpátrico com C. unicinctus, Dasypus 
novemcinctus e Euphractus sexcinctus.

Em 27 de julho de 2005, uma carcaça de 54 cm 
de comprimento total (Fig. 1) foi encontrada na 
Fazenda Piracema, município de Borebi (22°45'52"S, 
48°57'35"W). O espécime pôde ser identificado pela 
presença de treze cintas móveis (Medri et al., 2006), 
cauda desprovida da cobertura completa de escu-
dos dérmicos (Nowak, 1999) e disposição simétrica 
dos escudos cefálicos (Medri et al., 2006). A carcaça 
estava em estagio avançado de decomposição, sendo 
que carapaça, cabeça e unhas estavam relativamente 

TABELA 1. Categorias de ameaça para Cabassous tatouay segundo 
as listas vermelhas oficiais publicadas no Brasil.

Lista Vermelha Categoria Referência
Brasil DD Machado et al., 2008
Espírito Santo DD Passamani e Mendes, 2007
Paraná DD Mikich e Bernils, 2004
Minas Gerais VU Machado et al., 1998
São Paulo DD SEMA, 2008
Rio de Janeiro PA Bergalo et al., 2000
Rio Grande do Sul DD Fontana et al., 2003

DD = Dados Deficientes; VU = Vulnerável; PA = Presumivelmente 
Ameaçada
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Figura 1. Carcaça de Cabassous tatouay encontrada na Fazenda Piracema, Borebi, SP. a) vista 
frontal da carcaça e detalhe da disposição dos escudos cefálicos; b) vista dorsal com a presença 
de 13 cintas móveis e cauda com ausência de escudos dérmicos (seta); c) detalhe da carapaça 
quebrada na porção anterior direita e vista lateral da cabeça. Fotos: L. S. Mendonça.

Figura 2. Exemplar de Cabassous tatouay registrado na fazenda Santa Tereza do Palmital, Avaré, SP. As imagens evidenciam caracterís-
ticas da espécie. a) Animal farejando no momento em que foi encontrado. Nota-se as orelhas grandes, estendendo-se acima do topo da 
cabeça; b) detalhe do focinho impregnado de barro; c) detalhe das orelhas, evidenciando a textura granular; d) garras grandes nos membros 
anteriores, sendo a garra do meio maior e em formato de foice. Fotos: F. K. Ubaid.
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conservadas. O ambiente era semelhante ao do 
registro anterior, e presume-se que o animal tenha 
sido atropelado, pois foi localizado na beira de 
uma estrada e com parte da carapaça quebrada. As 
outras espécies de tatus que ocorrem nessa área são 
D. novemcinctus, D. septemcinctus e  E. sexcinctus.

No dia 2 de dezembro de 2008, por volta das 19:00 h, 
após um breve período de chuva (1,3 mm em aprox. 
2 h), um indivíduo macho de C. tatouay foi visuali-
zado forrageando entre touceiras de Brachiaria sp., na 
borda de um talhão de plantação de Eucalyptus saligna. 
A área está localizada próxima ao açude do Gueto na 
Fazenda Santa Tereza do Palmital, município de Avaré 
(22°52'04"S, 48°49'53"W). Diferente das outras 
espécies de tatus já registradas na área (C. unicinctus, 
D. novemcinctus e E. sexcinctus), o indivíduo se mos-
trou indiferente a presença humana, permitindo boa 
aproximação, até o momento de sua captura com as 
mãos. O animal estava impregnado de barro, com a 
região do focinho totalmente encoberta (Fig. 2). O 
animal foi fotografado e algumas medidas morfomé-
tricas foram registradas: comprimento total – 66 cm; 
comprimento da cauda – 18 cm; comprimento da 
carapaça – 38 cm e largura da carapaça – 35 cm. Os 
encontros com essa espécie são raros (Anacleto et al., 
2006) por apresentar hábitos altamente fossoriais 
(Redford, 1994), e presume-se que o animal tenha 
deixado a toca devido à chuva.

Embora seja considerado comum e presente em 
vários parques e áreas protegidas no Brasil (Fonseca e 
Aguiar, 2004), raramente é visto e tem-se um número 
pequeno de registros detalhados de sua ocorrência 
(Anacleto et al., 2006). Aparentemente, tal fato pode 
estar relacionado não somente ao desaparecimento 
da espécie em áreas amplamente degradadas, mas 
também por apresentar baixas densidades popula-
cionais. Ohana et al. (2008) relatam a existência de 
apenas 12 exemplares de C. tatouay nas principais 
coleções científicas do Brasil. Os mesmos autores 
indicam a existência de várias lacunas geográficas para 
o grupo em questão (Dasypodidae), principalmente 
para as espécies do gênero Cabassous, o que dificulta 
os estudos de caráter taxonômico e biogeográfico.

A maioria dos registros de C. tatouay, além de pontu-
ais, são de observações indiretas. A região dos regis-
tros apresentados nesse trabalho possui relatos da 
presença da espécie nos municípios de Bauru (Pedrini 
et al., 2006; Silva et al., 2008), Botucatu (Bagagli e 
Simões, 2005), Conchas (Salata et al., 1985), Iguape 
(Sanches, 2001; Martins et al., 2008), Monte Alto 
(Alves et al., 2005) e Pilar do Sul (Silva, 2001; Tófoli 
et al., 2003). Porém, esses registros são de animais 

capturados para uso em estudos laboratoriais (Bauru, 
Botucatu e Conchas), registro por pegadas (Pilar do 
Sul), entrevista de caçadores (Iguape), conteúdo de 
fezes de carnívoros (Iguape e Pilar do Sul) e vestígios 
faunísticos arqueológicos (Monte Alto).

Parte dos registros da espécie no estado de São Paulo 
pode ter sido comprometida por registros de C. uni-
cinctus, já que uma lista preliminar de mamíferos do 
estado relata a ocorrência de apenas uma espécie do 
gênero no estado, C. tatouay (Vivo, 1996). Entre-
tanto, as duas espécies ocorrem no estado, inclusive 
em simpatria (obs. pess. dos autores). Em trabalhos 
recentes com tatus na região central do estado de São 
Paulo, apenas C. unicinctus foi registrado (Bonato, 
2002; Dotta, 2005; Silveira, 2005).

Apesar de semelhantes morfologicamente, C. tatouay 
é maior que C. unicinctus, com orelhas maiores e com 
aspecto granular na superfície externa, estendendo-se 
acima do topo da cabeça (Wetzel, 1985).

A ausência de dados sobre essa espécie a coloca em 
sete listas de espécies ameaçadas do Brasil, inclusive 
na nacional, sendo que em quatro delas está presente 
por apresentar dados insuficientes. Os presentes regis-
tros se mostram importantes por fornecerem dados 
complementares de C. tatouay, visto que os poucos 
registros da espécie carecem de tais informações. Por 
fim, fica evidente a necessidade de aprofundar os estu-
dos da espécie no Brasil, principalmente no que tange 
aspectos ecológicos e biogeográficos.
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